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Ensinando os alunos da 

Escola de Negócios da 

Universidade de Geor-

getown 

Daniel Madigan SJ fala 

sobre o Seminário John 

Main em Chicago 

Lembrando o bispo Mi-

chael Putney, pioneiro 

da meditação ensino nas 

escolas 
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impacto ético e social, em seu traba-

lho e profissão, de ser um líder me-

ditante. 

 Meu primeiro objetivo, expli-

quei, era ajudá-los a desenvolver 

uma prática diária pessoal. A nota 

final não seria baseada em seu 

ñsucesso na medita­«oò, mas em 

seus di§rios, participa­«o em aula e 

em como seus diários e registros de 

meditação diária mostrassem que 

eles estavam de fato se esforçando 

para aprender. Como qualquer um 

que já tenha ensinado meditação sa-

be, o conhecimento essencial a ser 

comunicado já existe no interior de 

cada estudante.Todo ensino trata, 

como a pr·pria ñeduca­«oò, de fazer 

emergir o conhecimento potencial. 

Com a meditação, especialmente, 

trata-se de tornar-se mais consciente 

através da experiência pessoal de 

cada um. Ensinar meditação em uma 

instituição educacional -- ²amos des-

cobrir ï- também lança luz sobre a 

teoria educacional e a prática da pró-

pria escola. O professor aprende 

mais sobre o que ele está ensinando 

à medida que os alunos refletem a 

partir de sua própria experiência. A 

mensagem passada é assim, espero, 

tanto reforçada quanto verificada. 

 Os alunos eram jovens e ambi-

ciosos. Eles estavam buscando maior 

sucesso pelo desenvolvimento de seu 

potencial de liderança (a mais recen-

te teoria com que trabalhamos identi-

fica seis tipos de líder). Parar um 

tempo para estudar, no entanto, tam-

bém pode ser uma oportunidade i-

nesperada para reavaliar a vida. Para 

alguns, fez com que se perguntassem 

para que serve aquilo tudo. E, com a 

meditação como variável na equa-

ção, nas convenções da corrida pela 

carreira permitida por um implacável 

ethos de negócios, essa poderia ser a 

última oportunidade de decidir por si 

mesmo o que realmente quer fazer e 

de que corrida quer participar. O au-

toconhecimento da meditação pode 

ser perigoso. 

 A liderança nos negócios hoje 

em dia está associada a estresse, per-

da de equilíbrio pessoal e, muitas 

vezes, ruptura de família e de amiza-

des. A destruição de parte de nossa 

humanidade é frequentemente vista 

como o preço do sucesso - um estra-

nho tipo de sucesso onde se ganha o 

mundo inteiro (ou assim se espera), 

mas ao custo de seu verdadeiro eu. O 

Dr. Fausto vendeu sua alma para 

obter conhecimento e poder munda-

no e depois pagou por isso com a 

vida eterna. O sucesso nos negócios, 

hoje, muitas vezes é uma barganha 

faustiana, em última análise, um mau 

negócio. No topo das hierarquias 

empresariais ou políticas, enormes 

recompensas financeiras ou de status 

vêm ao custo de uma humanidade 

danificada e da perda da felicidade 

comum. O sucesso profissional mui-

tas vezes equivale a ruína pessoal. 

 Nós fazemos os nossos pró-

prios mundos. E, no entanto, tudo 

poderia ser muito diferente: esta foi 

a mensagem fundamental do curso 

de liderança e meditação. Uma vida 

plena e significativa não precisa ser 

reduzida a uma ñcarreira de suces-

soò, que se revela, tarde demais, co-

mo um poço envenenado, no qual as 

recompensas são apenas mais estres-

se, isolamento e corrupção dos valo-

res pessoais. Em vez disso, pode sig-

nificar uma exploração do mistério 

do seu próprio eu, como um ser que 

estabelece relações, trabalhando em 

um universo interdependente. Neste 

mundo, as realizações pessoais assu-

mem um significado mais amplo e 

profundo, porque elas são reforçadas 

e ampliadas pelo espírito de serviço. 

Os valores pessoais podem ser res-

Uma carta de Laurence Freeman 
Queridos Amigos 

 Quando, no início deste ano, 

iniciamos o curso de Meditação e 

Liderança na McDonough School of 

Business de Georgetown, devo ad-

mitir que eu tinha minhas dúvidas. 

Qual era a verdadeira motivação des-

ses estudantes, no segundo ano de 

MBA? É um programa intenso e 

competitivo e eles estavam à beira de 

voltar a suas carreiras para descobrir 

se a sua alta aposta ï em termos fi-

nanceiros e de tempo ï iria trazer 

dividendos. O curso encheu rapida-

mente e houve até uma lista de espe-

ra. Mas, eu me perguntava, será que 

um curso de meditação parecia ape-

nas algo atraente e leve? 

 Depois de iniciar a primeira 

aula com meditação, como continua-

ríamos a fazer, eu disse aos alunos 

que esperava que eles meditassem 

duas vezes ao dia, durante vinte mi-

nutos, de manhã e à noite, pelas seis 

semanas seguintes. Eles olharam 

para mim, e não pareciam empenha-

dos ou comprometidos. Expliquei-

lhes que, dentro do tema geral da 

liderança, gostaria de dar-lhes uma 

compreensão adequada da medita-

ção: não como se tivesse sido inven-

tada na Universidade de Harvard em 

1960, mas em seu contexto hist·rico, 

social e religioso, como um dos 

grandes tesouros universais da sabe-

doria humana, com grande potencial 

em nosso tempo para nos resgatar de 

nossos erros enormes e para oferecer 

à humanidade o caminho de uma 

nova unidade e simplicidade. Mas, 

eu disse, este é um curso que, como 

a própria meditação, pode servir a 

pessoas de qualquer crença ï e tam-

bém para aquelas sem qualquer cren-

ça.  

 A seguir, veríamos a pesquisa 

moderna sobre meditação ï que, 

mesmo não sendo tão rigorosamente 

científica como alguns afirmam, é 

amplamente aceita como demonstra-

ção de seus benefícios físicos e psi-

cológicos. Depois, pediria que obser-

vassem o efeito da sua nova prática 

em suas vidas, interior e exterior. 

Finalmente, iríamos considerar o 

O espírito de serviço é 

uma espécie de lente de 

aumento que amplia a 

magnitude do sucesso 

pessoal, muito além da 

pequenez do ego 
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peitados e ficar em sintonia com va-

lores atemporais. 

 O espírito de serviço é uma 

espécie de lente de aumento que am-

plia a magnitude do sucesso pessoal, 

muito além da pequenez do ego, para 

um enriquecimento das vidas e bem-

estar de outros. A diferença ï e a 

meditação faz a diferença - é a cons-

ciência. Nós vivemos e trabalhamos 

em campos de consciência nos quais 

cada um de nós faz nossa parte, em 

um espírito de serviço. Este ideal 

parece-nos muito atraente, e é fre-

quentemente professado, mas é testa-

do na realidade pela dimensão das 

diferenças na distribuição de recom-

pensas. O relacionamento é sutil, 

mas precisa ser verdadeiro. 

 Motivação faz a diferença. 

Normalmente, isso é visto como se 

significasse apenas a automotivação, 

como um impulso para o sucesso. 

ñRepita para si mesmo diariamente: 

'Eu sou um campe«o'ò ® o conselho 

de um website de motivação. Mas a 

motivação significa mais. Não se 

trata de impulsionar um ego fraco e 

inseguro, mas de aprofundar o com-

promisso pessoal pela compreensão 

do motivo pelo qual fazemos o que 

fazemos. O autoconhecimento e cla-

reza ï chamemos de humildade - do 

líder fazem a diferença. A qualidade 

original da consciência determina a 

qualidade do trabalho e, acima de 

tudo, a influência do campo ondu-

lante de relações que se estendem da 

sala da diretoria para o mercado. 

 Eu desafiei os alunos a medi-

tarem ña s®rioò - como fez John Ma-

in quando aprendeu com seu mestre. 

E a sério quer dizer duas vezes por 

dia. Eles aprenderam a meditação 

não apenas como uma ferramenta de 

autoaperfeiçoamento ou relaxamen-

to, mas como uma disciplina de 

transformação pessoal que mudaria a 

forma como eles viviam. Ferramen-

tas se desgastam, perdem seu gume e 

são descartadas. Disciplinas são sus-

tentáveis. Os alunos logo viram que 

estavam sendo desafiados, e se enga-

jaram num compromisso maior. Seu 

registro diário de meditação indicava 

sua porcentagem de meditação a ca-

da dia. Havia um punhado de cem 

por centos, alguns com menos de 

quarenta por cento, mas a média foi 

de notáveis setenta por cento. Um 

contador da turma questionou a inte-

gridade do autorrelato. Mas (talvez 

na minha predisposição para ser en-

ganado) meus encontros pessoais 

com os alunos me fizeram confiar 

neles. 

 Enfrentar esse desafio, da me-

lhor maneira que podiam, redefiniu 

para eles o fracasso. Claramente, 

todos queriam meditar e apreciaram 

o desafio, os apoios oferecidos e a 

amizade de seus colegas de classe. O 

que ® ñfracassoò, nesse campo da 

experiência? Se você estiver abaixo 

de quarenta por cento, mas entender 

o motivo  - porque, por exemplo, 

você há muito era viciado em distra-

ção sem sabê-lo, e acorda com o seu 

smartfone na mão, porque é a última 

coisa que você confere antes de a-

dormecer ï isso constitui um desper-

dício de esforço? Ou se você percebe 

que está oferecendo aos membros de 

sua equipe de projeto uma carona à 

noite, algo que você nunca pensou 

em fazer antes, essa bondade é uma 

mercadoria mensurável? Professores 

do ensino fundamental relatam que a 

meditação em sala de aula torna as 

crianças melhores umas com as ou-

tras. Pois parece que isso funciona 

também no nível do MBA. 

 No início, o sentimento de 

fracasso os incomodava. Mas à me-

dida em que se sentiam crescendo 

em uma nova consciência sutil, o 

fracasso tornou-se menos deprimen-

te, tornando-se uma outra forma de 

aprendizagem. Alguns dos estudan-

tes estavam se preparando para se 

casar. Talvez isso os tenha ajudado a 

ver a meditação como um desafio de 

vida não muito diferente, um outro 

tipo de disciplina. Assim como amor 

e relacionamento nos desafiam a ser 

fiéis e não podem ser reduzidos ao 

dualismo sucesso - fracasso, também 

a meditação passa a ser vista como 

uma disciplina exigente, mas cuja 

recompensa é libertar-se da compul-

são de ver tudo em termos de com-

petir e ter sucesso. Alguns deles 

compartilharam o que estavam a-

prendendo com seus futuros parcei-

ros, e começaram a meditar juntos. 

 Alguns se apaixonaram pela 

meditação à primeira vista. Eles se 

lançaram nela com um sentido de 

descoberta e entusiasmo que todos 

os novos meditantes entendem. Um 

deles recuperou a tradição religiosa 

em que tinha aprendido a meditar há 

muito tempo. Outros lutaram com a 

humilhação do fracasso, mas apren-

deram no trabalho de classe a ver o 

fracasso em um nova luz, como um 

passo para fora da compulsão do ego 

em direção à sabedoria e à liberdade. 

Todos observaram que a nova cons-

ciência que fluía de sua disciplina ï 

Jane Mooney, aluna do 2º ano do MBA McDonough of Business School 
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qualquer que fosse a sua nota ï podi-

a ser sentida em sua capacidade de 

atenção, nos estudos e nas relações 

pessoais (ñEu me vi realmente ou-

vindo uma tia velha, conversadora 

compulsiva, em uma reunião de fa-

m²lia na semana passadaò). Eles des-

cobriram, e compartilharam aberta-

mente, que o primeiro e essencial 

fruto de sua nova disciplina era sim-

plesmente a consciência em si. 

 Um aluno viu primeiramente a 

diferença ao tornar-se consciente das 

coisas interessantes e bonitas pelas 

quais passava todas as manhãs a ca-

minho da escola. ñPor mais de um 

ano eu estava tão preocupado com 

meus problemas e planos que nunca 

percebi onde eu estava.ò A disciplina 

envolvida em aprender essa nova 

consciência foi, por vezes, compara-

da com a mudança para uma dieta 

mais saudável ou para fazer exercí-

cio físico regular. Leva tempo, disse-

ram, para construir um bom hábito, 

mas é a melhor maneira de afastar os 

maus hábitos. 

 Sem essa consciência de que 

somos seres iluminados, tateamos 

atrás de sentido na luz escura do ego. 

À medida que a consciência cresce, a 

luz na qual nos esforçamos torna-se 

mais brilhante. E ela é sempre perce-

bida como uma luz benéfica e bene-

volente. A consciência em si é boa. 

Tornar-se consciente dos próprios 

vícios, como o vício da distração, é 

sucesso de fato, e o início da liberda-

de. O crescimento dessa consciência 

é uma experiência forte, mas difícil 

de descrever. No entanto, ela pode 

ser reconhecida nos outros e, é claro, 

muda a forma como vemos os ou-

tros. Assim, como todos nós senti-

mos naquelas seis semanas, a medi-

tação cria comunidade sem usar e-

nergia e gastos desnecessários em 

ferramentas de comunicação, reuni-

ões, retiros executivos em spas de 

luxo e, é claro, mais reuniões. 

 Eu me pergunto se um dia ha-

verá resistência organizada à medita-

ção, se ela se tornar parte mais aceita 

da vida corporativa. Se funcionasse, 

ela iniciaria uma redução de ativida-

des - as reuniões supérfluas, e-mails, 

regulamentos e protocolos que nin-

guém leva a sério. A compulsão de 

publicar competitivamente na acade-

mia reflete essa mesma tendência 

nas instituições de minar seus pró-

prios fins. Como na União Soviética, 

onde o desperdício e a redundância 

de informação tinham de ser defen-

didos publicamente, embora nin-

guém acreditasse neles, a empresa 

moderna carrega um enorme fardo, 

uma carga desnecessária de atividade 

excedente que a nova consciência 

gerada pela meditação iria expor e 

questionar. Isso não significa falar 

de êxtase místico, simplesmente de 

bom senso iluminado. Meditar com 

os outros é especialmente uma ma-

neira eficiente e produtiva de se tor-

nar amigável e de construir o ele-

mento mais importante de todos os 

relacionamentos, profissionais e pes-

soais: a confiança. 

 Ao aprender sobre a história 

da meditação, os alunos adquiriram a 

compreensão fundamental necessária 

para estabelecer uma prática pessoal 

informada. Consideramos outros 

métodos de meditação; porém, reco-

mendamos o mantra e a prática duas 

vezes por dia e, com uma ou duas 

exceções, os alunos foram recepti-

vos. A razão para essa recomendação 

era simplesmente concentrar-se. Não 

podemos aprender a praticar atenção 

estando distraídos. Melhor cavar 

bem em um poço do que arranhar a 

superfície em um monte de buracos 

diferentes. No entanto, entendeu-se 

que há mais de um caminho para 

essa meta de consciência e para uma 

forma iluminada de liderança exerci-

da livre de egoísmo. 

 Algumas pessoas procuram, 

com uma variedade de técnicas, au-

mentar a atenção plena na vida diá-

ria, e descobrem que as práticas fa-

zem uma grande diferença. Ela pode 

ser gratificante, mas também difícil 

de sustentar por conta própria. Nossa 

abordagem foi a de aprender com 

paciência a simples disciplina da 

meditação em um ambiente de apoio 

que estava sempre presente para o 

aprendiz em cada uma das diferentes 

etapas envolvidas. Percebe-se então 

que a atenção plena (mindfulness) é 

um subproduto natural da disciplina 

da meditação. Abrindo a consciência 

para além dos objetivos imediatos do 

ego, a meditação revela um horizon-

te de altruísmo e de centrar-se no 

outro. Movendo-se em direção a este 

horizonte, descobre-se o poder da 

autogestão, mas também o de auto-

transcendência. Felicidade, como 

ensina a mais antiga sabedoria hu-

mana, encontra-se na preocupação 

com os outros. 

 Eu estabeleci uma distinção 

entre as técnicas de relaxamento físi-

co e mental pré-meditação e a disci-

plina da meditação que se torna uma 

parte transformadora da própria vida. 

Para manter na vida moderna o sen-

tido cada vez mais urgente da neces-

sidade de tal consciência ï e isto não 

pode se tornar mais uma moda ali-

mentada pela mídia - precisamos 

entender e incorporar tal distinção. 

ñEstou t«o feliz por ter encontrado 

uma disciplinaò, disse-me uma jo-

vem. Talvez ñdisciplinaò n«o seja 

mais uma palavra tão assustadora. 

 Mais assustadora, para muitas 

pessoas, é a nódoa da religião.  

 Para aqueles que meditam co-

mo um caminho espiritual e compre-

endem-na como uma forma muito 

pura de oração, não é difícil ver os 

benefícios físicos e psicológicos da 

meditação em termos de frutos espi-

rituais. A redução do estresse é vista 

como o princípio da descoberta da 

paz que supera o entendimento. Cla-

reza na resolução de problemas é 

vista como o dom do discernimento 

decorrente da pureza de coração. 

Melhores relacionamentos e cuidado 

de si mesmo estão ligados a uma 

maior capacidade de dar e receber 

amor. Melhoria na atenção às pesso-

as e ao trabalho é fruto da paciência. 

A redução da dependência do álcool 

ou de estimulantes ñrelaxantesò vem 

quando descobrimos a fonte de ale-

gria dentro de nós mesmos. Modera-

ção nas coisas que usamos em exces-

so acontece porque desenvolvemos a 

autodisciplina e, com ela, o conheci-

mento mais importante de todos, o 

autoconhecimento. Esta é a base do 

Não podemos aprender 

a praticar atenção estan-

do distraídos. Melhor 

cavar bem em um poço 

do que arranhar a su-

perfície em um monte de 

buracos diferentes 
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mais elevado conhecimento, o co-

nhecimento de Deus através da parti-

cipação na vida divina. 

 O autoconhecimento é a base 

para filtrar e avaliar todos os outros 

tipos de informação e competência 

adquirida. Sem o autoconhecimento, 

tudo que aprendemos ou adquirimos 

corre o risco de ser corrompido. Ele 

pode nos transformar em um daque-

les especialistas tolos que fazem a 

vida mais estressada e complexa do 

que o necessário, e que assolam o 

mundo desde o início das institui-

ções. 

 A religião hoje é vista como 

uma escolha pessoal, e foi privatiza-

da na cultura moderna. Nenhuma 

pessoa sã preferiria voltar a uma so-

ciedade teocrática e a era secular traz 

muitas vantagens. No entanto, o se-

cularismo é frequentemente deturpa-

do como sendo a exclusão ou segre-

gação da religião. O secularismo 

saudável é, de fato, uma questão de 

escolha e liberdade, tanto em religião 

como em outras coisas, como estilo 

de vida, sexualidade e estética. No 

curso, a meditação não foi deturpada 

como não tendo qualquer contexto 

religioso e espiritual. Ela foi também 

apresentada à luz da ciência, e as 

pessoas eram livres para relacionar a 

prática a qualquer sistema de crenças 

que tivessem. (Todos têm algum sis-

tema de crenças e valores.) A medi-

tação é compatível com qualquer 

sistema de crença que respeite os 

valores universais - ta is como 

a tolerância, a aceitação dos 

outros e a preocupação com o 

bem maior. 

 Na verdade,  por tanto ,  a  

medi tação promove in tegra-

ção e apoia a d ivers idade,  no 

local  de t rabalho e na soc ie -

dade em gera l .  Em vár ias au-

las,  convidei  um empresár io  

bem sucedido ,  e  medi tante,  

para fa lar  com os a lunos so-

bre a razão pela qua l  medi -

tam. Achei  que e les levar iam 

esses exemplos mais  a sér io 

do que um monge desempre-

gado,  que não tem coisa a l -

guma melhor  a fazer  do que 

nada.  Um desses mentores  

descreveu os benef íc ios que 

e le encont rou na med i tação e 

acrescentou que e la t inha 

também uma dimensão espi -

r i tua l  para e le .  Como cató l i -

co,  e le  t inha aprend ido pr i -

mei ro a medi tar  no Or iente 

e,  em seguida,  teve o prazer  

de descobr i r  que e la  ex is t ia  

em sua própr ia  t radição.  Um 

estudante perguntou- lhe co-

mo e le v ia  a medi tação em 

um sent ido re l ig ioso .  A res-

posta de José Mar ia  fo i  

ñcomo um argentino, o fute-

bol  é uma par te impor tante 

da minha re l ig ião .  No campo 

de futebol  os jogadores ves-

tem a  camisa de seu t ime ou 

do país .  Mas todos e les estão 

d isputando o mesmo jogo.  

Da mesma forma,  podemos 

medi tar  vest indo uma camisa 

re l ig iosa  ou não re l ig iosa ,  

mas todos nós podemos me-

ditar juntos.ò Isso n«o ® sub-

est imar  a impor tânc ia da ca-

misa,  mas s im reconhecer  o 

poder  uni f icador  do jogo. 

 Os imensos problemas 

da vida moderna c lamam por  

sabedor ia ,  d isc ip l ina  espi r i -

tua l ,  uma nova s impl ic idade.  

Para reconhecer  isso  em nos-

sas inst i tu ições f inancei ras,  

negócios ,  educação e  saúde -  

para não fa lar  da re l ig ião ,  

também - prec isamos de l í -

deres i luminados .  E les de-

fenderão a nova manei ra de 

ver  e fazer  o que é  tão ur -

gentemente necessár io .  Mas 

é prec iso  coragem para mu-

dar  a manei ra como as coisas 

são vis tas e fe i tas.  Os custos 

i r recuperáveis ,  como os pe-

cados ant igos ,  são os mais  

res is tentes. 

 Os a lunos deixaram o 

curso com s inais  encora jado-

res de querer  cont inuar  a -

prendendo o que t inham co-

meçado.  Eu havia  tentado 

convencê- los de que o bom 

desempenho não depende da 

turma ou do professor ,  mas 

de s i  mesmos,  porque - como 

os medi tantes já  sabem há 

mui to tempo - ña experi°ncia 

® o professorò. 

 

Laurence Freeman, OSB 

George Megre, aluno do 2º ano do MBA McDonough of Business School 
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 Notícias  Meditação & Saúde 

ά/ǳǊŀ Ş ǉǳŀƴŘƻ ǾƻŎş ƛƴǘŜƎǊŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ 
ǎŜǳ ŎƻǊǇƻΣ ǎǳŀ ƳŜƴǘŜ Ŝ ŀ ŜǎǎşƴŎƛŀ ŘŜ ǉǳŜƳ ǾƻŎş ŞΦέ 
Ent rev is ta  com o  Dr .  Bar ry Whi te ,  Coordenador  Nac iona l ,  I r l anda 

Como a meditação pode ajudar paci-

entes e médicos ? 
 

Barry White: Nós temos um pro-

blema com os serviços de saúde. 

Enfrentamos desafios na relação com 

os pacientes. Porque os serviços de 

saúde não são considerados suficien-

temente seguros. Nem se acha que 

tenham compaixão suficiente. Afir-

ma-se que são muito caros. Isso afeta 

as principais medidas dos serviços e 

cuidados de saúde: qualidade, expe-

riência do paciente e custos. 

A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) define a sa¼de como um es-

tado de completo bem-estar físico, 

mental e social, que não consiste 

apenas na ausência de doença ou de 

enfermidade. O problema é que, em 

nossa experiência de vida ï e pelo 

que a sabedoria antiga nos diz - isto 

não é alcançável. Assim, mesmo 

quando as coisas estão indo bem, 

sofremos de tédio. 

Sempre experimentaremos algum 

nível de imperfeição em nosso bem-

estar social, psicológico e físico. A 

crença de que podemos alcançar esse 

estágio, o estágio OMS, reflete a 

visão da sociedade sobre o que é sa-

úde. Mas trata-se de uma ilusão, pois 

ele não pode ser alcançado. 
 

Quais são as consequências des-

sa ilusão? 
 

O problema é que esse ciclo de 

esperança é seguido por decepções 

que levam a situações muito difíceis, 

tanto para os pacientes, quanto para 

os médicos. Do ponto de vista dos 

pacientes, isso pode levá-los a pro-

blemas de comportamento, onde não 

cuidam de si, espiritual, psicológica 

ou fisicamente. Quando as coisas 

não funcionam, pensam que não es-

tão saudáveis, e vão ao médico. Se o 

médico não pode resolver, eles ficam 

desapontados. 

Na saúde, a maioria das doenças 

é causada por comportamento: dieta, 

as pessoas não comem corretamente, 

não se exercitam, têm excesso de 

peso, fumam e bebem, são estressa-

das. Isso gera a maioria das doenças 

crônicas, que consumem os orça-

mentos de todos os sistemas de saú-

de. Em cima disso estão as doenças 

psicossomáticas. As pessoas estão 

em busca de algo, elas desenvolvem 

os sintomas e vão ao hospital para 

mais exames, o que consome recur-

sos. 

A questão é: temos duas defini-

ções de saúde. Nós temos uma defi-

nição da OMS (potencialmente uma 

ilusão). A outra definição pode mui-

to bem ser que aceitemos a condição 

em que estamos, que é de sofrimen-

to, doença, morte, e vamos corrigir 

as coisas que podem ser corrigidas: 

fatores físicos, psicológicos ou soci-

ais. Mas, em última análise, aceita-

mos as coisas que não podemos cor-

rigir. Chegamos a um ponto de cura. 

Cura é quando você integra todas as 

coisas dentro de seu corpo, sua men-

te e a essência de quem você é. 
 

O que você quer dizer com 

ñmedicina contemplativaò e a rela-

­«o entre ñself-healingò (autocura) 

e medicina? 
 

A medicina contemplativa é um 

paradigma, uma esperança. Uma 

saída do ciclo em que estamos. Em 

vez de dizer ña medita­«o e a sabe-

doria contemplativa são o único ca-

minhoò ou ños atuais cuidados de 

sa¼de s«o a ¼nica maneiraò, que tal 

fundir os dois? Teríamos pacientes e 

médicos conscientes, em paz, que 

podem ver claramente, que não estão 

obcecados pelo medo ou pela ganân-

cia e que admiram os outros e o am-

biente em que trabalham. Essa pes-

soa seria muito eficaz na utilização e 

operação da medicina contemporâ-

nea. Ela melhoraria a qualidade do 

cuidado, a compaixão do cuidado, e 

também seria potencialmente mais 

eficiente em termos de custos. 

A melhor definição que eu já ou-

vi de saúde é: 

ñBelieve in miracle/And cures and healing 

wells. Call the miracle self healing: The utter 

self-revealing, Double take of feeling.ò(From 

Cure at Troy by Seamus Heane) 

[ñAcredite em milagres/ em curas e fontes 

de cura. Chame o milagre de autocura: A abso-

luta autorrevelação, Manifestação do sentimen-

toò (Cure at Troy, de Seamus Heane)] 

ñAbsoluta autorrevela­«oò vem de seu eu 

interior, é integralmente honesta. A 

ñmanifesta­«o do sentimentoò, o espanto, signi-

fica que você não está alterando a natureza da 

doença, você está mudando a forma como lida 

com ela. Pessoas com câncer, por exemplo, 

mesmo em fase terminal, podem ser curadas, 

porque est«o ñmanifestando o sentimentoò, 

estão reavaliando como se sentem. Elas estão 

chegando a um ponto em que o câncer ainda 

está lá, mas elas o sentem de forma diferente. 

Porque o integram à essência do que elas são. 

Se pudermos aceitar isso, e integrá-lo em quem 

somos, então estamos curados. 

Isso não quer dizer que se eu ficar doente 

vou deixar de tomar o remédio. Com toda 

certeza, isso me permite usar os grandes benefí-

cios da medicina contemporânea. Devemos ser 

muito gratos por esse progresso. Mas, no pro-

cesso da medicina contemporânea, perdemos 

alguma coisa: a sabedoria contemplativa do 

passado. 
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ñUm homem completo, que se alegra pela vida, pelo dom de sua pr·pria vida, ® o homem que pode a-

preciar-se como uma unidade" (John Main) 

ñIsto n«o ® uma quest«o de sobreviv°ncia, mas de dar sen-

tido ¨ gra­a da minha vidaò 
Roberto Corrêa, psicólogo e líder de grupo de Meditação Cristã, Porto Alegre, Brasil 

Comecei a meditar, em 2010. No 

início de 2013, fui diagnosticado com 

câncer de próstata. Minha reação foi a 

de alguém que estava esperando aquela 

ñvisitaò mas, talvez, em um momento 

posterior. Fiz cirurgia radical, retirando 

minha próstata. Depois disso, o teste 

PSA (Antígeno Prostático Específico) 

indicou que eu ainda tinha câncer. Fiz 

radioterapia, e agora uma dieta especial. 

Continuo minha vida, com o mesmo 

espírito, como se eu estivesse sem qual-

quer doença. Quando penso sobre a mi-

nha meditação, percebo que a espiritua-

lidade é o eixo que me sustenta e me dá 

forças para esta viagem. Não se trata de 

ñsaberò, mas de um relacionamento com 

uma dimensão espiritual que, para mim, 

é Cristo. Atribuo isso a minha tradição e 

crença. Como seria se eu não pudesse 

contar com Ele? Ele é realmente pesso-

al, muitas vezes, uma manifestação cla-

ra, dando consolo, e esclarecendo as 

coisas. Em outros momentos, essa mani-

festação acontece através de pessoas 

físicas, como minha esposa Vivian e 

família. Só posso perceber isso por cau-

sa da meditação. 

Desenvolvi uma entrega gradual da 

minha vida, o que não significa abando-

no ou desistência. É um tipo de investi-

mento não na força do ego (que posso 

facilmente notar em mim mesmo). Te-

nho conversado com meus pacientes (eu 

sou psicólogo) que o ego não é o 

ñsenhorò, apenas um servo. Senhor, s· 

Cristo. 

A fé é a dimensão que me mantém 

meditando. Ela conserva minha esperan-

ça, minha confiança em uma luta que 

não é pela sobrevivência. É por uma 

confiança no sentido da graça da vida 

que recebi, através de meus pais, do Se-

nhor da vida. Como profissional, eu me 

observo e vejo que estou mais sensível 

para com aqueles que procuram ajuda, 

sem forçá-los com técnicas (ego), mas 

tentando estar presente, ser ñsinal de 

Deusò. 

Ainda tenho confiança em uma vitó-

ria, com grande esforço, e não se trata de 

acabar com o câncer. Acho que fui esco-

lhido para ajudar os outros a saber mais 

sobre a saúde. Meditação e saúde - ouvi 

D. Laurence ligar os dois termos pelo 

prefixo MED, que significa cuidado, 

atenção. Sou grato por tudo o que tem 

sido presença de Deus em minha jorna-

da. Espero poder continuar percorrendo 

esta estrada. 

Um caminho simples para a cura 

Ao longo do último século, o 

ñmodelo m®dicoò de cuidados de sa¼de, 

em que se considera que a doença tem 

uma causa identificável, que pode ser 

tratada e curada, tem nos servido bem. 

Esse modelo também levou ao cresci-

mento de um sistema de saúde complexo 

e caro, baseado em tecnologia com foco 

muito forte na cura. Entretanto, muitos 

dos problemas de saúde da atualidade, 

tais como os relacionados com a saúde 

mental e envelhecimento, não são passí-

veis de uma abordagem curativa. A frus-

tração gerada por isso e pela crescente 

complexidade do sistema de saúde tem 

como consequências uma força de traba-

lho da saúde estressada e uma população 

perplexa. 

Esse alto nível de estresse no merca-

do de trabalho também leva a problemas 

no sistema. Entre eles contam-se as pio-

ras na segurança e na qualidade do cui-

dado, uma percepção de falta de preocu-

pação com os pacientes e colegas, má 

comunicação, assédio e intimidação no 

ambiente de trabalho. Tal situação colo-

ca questões como estas: Podemos ofere-

cer um caminho para a cura, quer o indi-

v²duo seja ou n«o ñcur§velò? Podemos 

aliviar o stress individual e melhorar a 

funcionalidade do nosso sistema de saú-

de ? 

A introdução de meditação no siste-

ma de saúde oferece um caminho para a 

cura no sentido mais amplo da pala-

vra:indivíduos, profissionais de saúde e 

sistema. A meditação pode melhorar a 

saúde e o bem-estar. Ela pode, por e-

xemplo, melhorar o estado dos pacientes 

com perturbações do humor, tais como 

ansiedade e depressão, e também tem 

efeitos fisiológicos, como a redução da 

pressão sanguínea. Leva ainda a um 

acréscimo do autoconhecimento e acei-

tação, que constituem passos essenciais 

em qualquer caminho para a cura verda-

deira, tanto em relação àqueles que so-

frem quanto aos que tentam ajudá-los. 

Esse acréscimo resulta em maior consci-

ência do nosso ambiente, ou seja, au-

menta a consciência situacional. E tam-

bém leva a uma maior consciência e 

conectividade com outras pessoas. Isso 

abre a porta para desenvolver um apro-

fundamento da compaixão. 

As falhas do sistema de saúde, hoje, 

não são geralmente resultado de incom-

petência técnica, mas estão relacionadas 

com a falta de consciência situacional 

(como a cirurgia do lado errado), falta 

de comunicação ou relações interpesso-

ais limitadas com colegas ou pacientes. 

A adoção da prática da meditação em 

cuidados com saúde, levando à melhoria 

do bem-estar, da consciência situacional 

e da compaixão, conduzirá também a 

uma melhor funcionalidade nos níveis 

do indivíduo e do sistema. 

Peter Smith, decano da Faculdade de Medicina da Universidade de New South Wales, Sydney, e membro da WCCM Austrália 
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 Entrevista 

Pe.Daniel Madigan, palestrante do Seminário John Main 2014 

O que você gostaria de ver acon-

tecer através dos JMS liderado por 

você, e qual é  seu tema principal? 

Cerca de dez anos atrás fiz uma 

série de seminários públicos em vá-

rias cidades da Austrália, juntamente 

com um professor muçulmano. De-

pois de quase um mês viajando, ou-

vindo um e outro falar para diversos 

públicos e responder às suas pergun-

tas, chegamos a um almoço de des-

pedida. Ocorreu-me então, naquela 

mesa, que, o que me fez perceber um 

real vínculo de fraternidade com Ab-

dullah, foram os momentos em que 

(quando est§vamos em nosso me-

lhor) nós dois ficávamos ouvindo 

atentamente o que Deus tinha a di-

zer. Quando comecei a ensinar cada 

vez mais a alunos muçulmanos em 

Roma, tive uma experiência muito 

semelhante. Muitas vezes pensamos 

em nós mesmos como pessoas que 

ouviram a Palavra, mas a Palavra de 

Deus nunca é esgotada, por isso te-

mos sempre que ser ouvintes da Pa-

lavra. Em silêncio meditativo, na 

oração e na recitação, tentamos en-

trar em ressonância com a fala de 

Deus, para que ela possa moldar-nos 

e transformar-nos. 

Escolhi como título do seminário 

ñMu­ulmanos e Crist«os: Ouvintes 

da Palavraò, porque ele inclui a se-

melhança e a diferença. Sim, esta-

mos ambos tentando ouvir e entrar 

em sintonia com a Palavra de Deus 

e, no entanto, estamos também pro-

fundamente divididos sobre onde e 

como Deus falou a Palavra de modo 

definitivo, de uma forma tão clara e 

tão verdadeira que comparamos com 

ela todas as outras declarações de ter 

ouvido Deus falar. Muitas vezes isso 

se desenrola como um jogo infrutífe-

ro de como ñNosso livro ® melhor do 

que seu livro. Nosso profeta é me-

lhor do que seu profeta.ò Para os 

cristãos, entretanto, a Palavra de 

Deus para nós não é basicamente 

uma questão de profetas e livros, 

mas de Palavra-feita-carne, uma Pa-

lavra expressada em linguagem cor-

poral. 

Eu gostaria de compartilhar com 

os participantes a compreensão de 

nossa fé cristã a que cheguei através 

da experiência de amizade com os 

muçulmanos e estudo da tradição 

islâmica. A crítica muçulmana da fé 

cristã nos desafia profundamente; 

mas, quando levada a sério pode ge-

rar uma nova compreensão do que é 

específico na Boa Nova - o que é 

bom e novo na Boa Nova. Agora que 

os muçulmanos são nossos vizinhos, 

concidadãos, colegas de trabalho e 

familiares, todos nós precisamos ser 

capazes de entender a nossa fé em 

relação à deles de uma forma não 

defensiva ou agressiva, que valoriza 

os ñraios de verdadeò e ñsementes da 

Palavraò que o Vaticano II disse que 

vemos em outras pessoas de fé. 

A meditação pode ajudar muçul-

manos e cristãos a ouvir melhor um 

ao outro e, juntos, a Palavra? 

Eu não sei se esse é o caso ou não. 

Espero que tudo que possa ajudar os cris-

tãos a entrar em ressonância com a Pala-

vra, que é Cristo, nos torne mais compassi-

vos, e nos sintonize com as ressonâncias 

da mesma Palavra ï Palavra autorrevela-

ção de Deus ï em outras pessoas. Ficare-

mos em sintonia com os outros, tal como 

estão em ressonância com a mesma Pala-

vra que vimos em Jesus: seja em sua cora-

josa atitude contra a injustiça, seja em seu 

perdão paciente, ou ainda em sua genero-

sidade transbordante, em seu humilde 

serviço, ou em sua obediência confiante a 

Deus. Essas são as características da Pala-

vra feita carne, cheia de graça e de verdade 

(Jo«o 1:14). Se outras pessoas est«o viven-

do dessa forma, podemos saber que elas 

est«o ñouvindoò em seus pr·prios ossos a 

Palavra que experimentamos em Jesus. 

O que atraiu você, pessoalmente, pa-

ra a tradição muçulmana ? 

Eu não comecei esses estudos por 

qualquer atração: um tanto inesperada-

mente, meu Superior-Geral pediu-me que 

os fizesse. Eu estava sendo enviado para a 

China e no último minuto chegou o pedi-

do de Roma para que eu fizesse estudos 

islâmicos. Meu envolvimento com os 

muçulmanos e o Islã, ao longo dos últimos 

30 anos, ampliou meu mundo considera-

velmente. Estamos, afinal, falando sobre 

ter algum senso de familiaridade e de soli-

dariedade com cerca de um quinto da raça 

humana. Tenho a experiência reiterada de 

me sentir em casa com os muçulmanos, 

numa época em que grande parte do mun-

do os vê como irredutivelmente diferentes, 

a serem temidos e suspeitos. Isso significa  

sentir-se em casa com os imigrantes e os 

que pedem asilo, com alunos e colegas 

acadêmicos em várias partes do mundo e, 

não menos importante, com motoristas de 

táxi em praticamente qualquer cidade que 

você queira mencionar! Sobretudo levan-

do em conta a situação atual do mundo, 

contar os muçulmanos entre os seus ami-

gos mais próximos e ter estudado a tradi-

ção islâmica com cuidado e atenção é vi-

ver em um mundo muito mais amplo do 

que aquele a que muitos no Ocidente ago-

ra se sentem terrivelmente confinados. A 

meu ver, isto é uma grande bênção. 
 

Seminário John Main 2014 

24-27 julho - Elmhurst College 

Elmhurst, IL, subúrbio de Chi-

cago 

Muçulmanos e Cristãos: Ouvin-

tes da Palavra 

Daniel A. Madigan, SJ 

Contato: 

 sharon@mediomedia.org 
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Noticias 

Durante três dias no início deste 

ano, de 2 a 5 de janeiro, a Gruta de 

Santo Inácio foi o local de um retiro 

sobre a oração contemplativa, con-

duzido por Javier Melloni, SJ e Lau-

rence Freeman, OSB. 

Mais de 60 pessoas participaram 

do retiro. 

O tema era ña Caverna do Cora-

­«oò na tradi­«o contemplativa, da 

Gruta de Subiaco, para São Bento, 

passando pela Caverna de Manresa 

para Santo Inácio, até a caverna do 

coração por Henri Le Saux e Rama-

na Maharshi. 

Os dias foram programados com 

quatro tempos de meditação silen-

ciosa e duas meditações andando, 

bem como duas palestras diárias, por 

Laurence Freeman e Javier Melloni. 

Marco Schorlemmer, coordenador 

da WCCM na Catalunha e Espanha, 

também proferiu palestras diárias 

sobre a oração contemplativa e a 

WCCM. 

Javier Melloni: ñfoi um mo-

mento de encontro, em silêncio e 

também através das palavras de 

Laurence Freeman, sucessor direto 

de John Main. Vivemos e compar-

tilhamos durante esses três dias, 

tanto a tradição contemplativa be-

neditina (seguindo a linhagem de 

João Cassiano e John Main) e a 

inaciana (seguindo a linhagem de 

Franz Jalics ). Foi certamente um 

tempo de graça, no qual nos enri-

quecemos mutuamente.ò 

 (Em http://

covamanresa.blogspot.com.es/ ) 

A Comunidade na Argentina tem 

novo Coordenador Nacional: Enri-

que Pavan (o primeiro na foto, da 

direita para a esquerda, em pé) suce-

deu Magdalena Puebla (a primeira 

da esquerda para a direita, sentada) . 

A WCCM é muito grata pela dedica-

ção de Magdalena, uma líder dedica-

da e comprometida com o uso de 

seus dons para apresentar a muitos a 

Meditação Cristã. Magdalena tam-

bém traduziu dez livros para o espa-

nhol e trabalhou como tradutora das 

palestras de D. Laurence na Argenti-

na. 

Retiro em Manresa Programa de TV 
sobre Meditação 
Cristã em Trinidad 

Novo Coordenador 
Nacional na  
Argentina 

 

A Comunidade em Trinidad y Toba-

go, liderada pela Irmã Ruth Montri-

chard, iniciou um programa na TV Tri-

nity em janeiro, chamado ñMedita­«o 

Cristã -. Ora­«o do Cora­«o.ò 

Irm« Ruth disse: ñAcho que a id®ia 

foi uma inspiração do Espírito Santo. A 

TV Trinity transmitia em horários limi-

tados, mas depois decidiu transmitir por 

24 horas. N·s nos perguntamos: Por que 

n«o Medita­«o Crist«?ò  De acordo com 

a Irmã Ruth, a resposta tem sido boa, 

várias pessoas ligam para obter mais 

informações e participar de grupos. Os 

primeiros episódios do programa estão 

disponíveis em nosso canal no You Tu-

be, em wccm.org. 

Palestras na Flórida 

 

Padre Laurence falou em Camilo 

House, Miami, um centro para pes-

soas em situação vulnerável, em fe-

vereiro. A foto é do evento chamado 

ñSabedoria para a Rua: Medita­«o 

onde voc° est§.ò 

Webcasts ao vivo do 
Centro Meditatio  

O Centro Meditatio, em Londres 

preparou uma série de palestras de 

Laurence Freeman, que serão trans-

mitidas ao vivo ao longo dos próxi-

mos meses. A série global é intitula-

da ñOs oito grandes problemas da 

vidaò e a primeira palestra, ñGula, 

Gan©ncia e seu Rem®dioò, aconteceu 

no dia 5 de março (foto). Por favor, 

inscreva-se para as próximas pales-

tras, visitando o site Meditatio em 

www.wccmmeditatio.org. 
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Not íc ias   

Bispo Michael Putney (1946-2014) 

O bispo Michael Putney de 

Townsville, Austrália, Patrono e a-

migo da WCCM e pioneiro do ensi-

no da meditação cristã nas escolas, 

morreu tranquilamnete na manhã de 

28 de mar­o. 

D. Laurence 

escreve: ñPor 

favor, guar-

dem o Bispo 

Michael Put-

ney em seu 

coração agora 

que deixa 

este reino da 

existência e 

se expande 

para além 

dele em Deus 

ilimitado. 

Michael foi 

um bom ami-

go e conse-

lheiro para a 

nossa comunidade e para mim por 

muitos anos. Ele influenciou milha-

res de vidas jovens em todo o mundo 

pela introdução de meditação nas 

escolas de sua diocese e construiu 

um modelo que inspirou escolas em 

muitos lugares distantes de Towns-

ville. 

 Ele era o melhor exemplo de 

um homem que viu e amou o poten-

cial da igreja e deu  sua vida para 

ajudar a realizá-lo. Vê-lo em sua dio-

cese me fez entender como uma pes-

soa pode se casar com um lugar e 

com uma comunidade, e como essa 

união de fé e amor confere um vis-

lumbre de como Cristo é casado com 

a Terra e com a humanidade e como 

ele é simplesmente o seu próprio 

corpo. Quando fui visitar Michael 

em sua última enfermidade, eu espe-

rava um momento triste. Na verdade, 

experimentei a alegria de sua voca-

ção - celebrando o centenário de uma 

escola no deserto, indo a um jogo de 

futebol com ele e concelebrando a 

missa de domingo com ele em sua 

catedral. Ele era cheio de vida. Ago-

ra ele está completamente vivo por-

que, nesta terceira semana da Qua-

resma, a Páscoa chegou mais cedo 

para ele.ò  

Retiro em Camaldoli, Itália 

 

O Retiro Nacional ital iano foi 

realizado no Mosteiro de Camal-

doli, de 14 a 16 de março. Lauren-

ce Freeman OSB falou sobre o 

tema ñA Palavra ® Viva e Ativa.ò 

J e n n i f e r  G r e e n l e a v e s ,  d a 

WCCM Itália compartilhou: 

ñFoi um retiro muito descon-

traído e eficaz, com mais de 90 

participantes. Laurence falou ma-

ravilhosamente sobre como a me-

ditação se ajusta na história da 

Igreja e nos deu uma imagem par-

ticularmente eficaz de Marta (e de 

Maria) para mostrar como o es-

tresse sabota nossas atividades. 

Havia muitas pessoas novas na 

meditação, e elas pareciam absor-

ver suas palavras com gratid«o.ò 

Retiro Escola na 
Abadia de Orval, 
Bélgica 

O Retiro Escola internacional 

foi realizado na Abadia de Orval, 

Bélgica, de 7 a 14 março, conduzi-

do por Laurence Freeman OSB, 

com 43 meditantes de 10 países 

europeus. O Retiro Escola é um 

programa intensivo de uma semana 

adequado para pessoas que já me-

ditam há algum tempo. É um mo-

mento de silêncio e quietude com 

um fluxo diário de meditação, um 

ensino curto e reuniões periódicas 

com um dos líderes do retiro. O 

tema central foi o conhecimento 

espiritual. 

Jose Pype, Coordenador Nacio-

nal para a Bélgica e para a Europa 

do Norte, comentou: 

ñA medita­«o silenciosa foi re-

almente a parte central do retiro. 

Na última noite, houve possibilida-

de de compartilhar em pequenos 

grupos. O que ouvi de mais signifi-

cativo foi que as pessoas se mara-

vilharam, e também os líderes do 

grupo já tradicionais, de quão 

transformador pode ser um retiro 

como esse. O silêncio era completo 

e as pessoas tiveram a oportunida-

de de uma breve entrevista diária 

com um assistente, ajudando os 

retirantes a esclarecer e discernir, 

pela partilha, o que o Espírito está 

dizendo. 

Tivemos um clima excepcional 

durante esses dias de início da pri-

mavera. Céu azul e sol, símbolos 

da atenção pura. O que você expe-

rimenta durante esse retiro é inex-

plicável com palavras, você deve 

fazê-lo.ò 
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Em Foco  

 

Comecei a meditar na tradição cris-

tã há cerca de nove anos. Minha pri-

meira experiência foi com um grupo 

pequeno, em uma casa, com alguns 

outros cuja presença me inspirou. Essa 

experiência continua em minha consci-

ência, e enfeita tudo o que faço. Logo 

senti uma verdadeira mudança de foco, 

uma virada para dentro, aprendendo a 

conhecer-me em Deus. Isso levou a um 

desejo de compartilhar a meditação 

com outros que estavam buscando um 

aprofundamento da sua vida de oração. 

Então, comecei um grupo em minha 

casa e outro em uma Igreja Unida local, 

da qual agora sou membro. Coordenar 

esses grupos também me ajudou a per-

manecer fiel à disciplina. Nem sempre 

foi fácil, mas eu podia discernir as re-

compensas espirituais. 

À medida em que aumentava minha 

experiência com a comunidade em ge-

ral, meu horizonte ampliou-se, e eu 

tinha vislumbres do que estava aconte-

cendo na WCCM pelo mundo todo. 

Entrei para o comitê ACMC de Sydney 

e envolvi-me na coordenação de cursos 

para apresentar a meditação. Eu estava 

experimentando a realidade de fazer 

parte de uma ñcomunidade de amorò, 

na descrição de D. John Main. 

Todas as manhãs, quando abro meu 

computador, encontro ñDaily Wis-

domò (Sabedoria Di§ria) - uma jóia 

para começar meu dia. Os ensinamen-

tos semanais e leituras da WCCM me 

incentivam e enriquecem, assim como 

os textos do Advento e da Quaresma, 

durante esses dois momentos especiais 

do nosso ano. Como oblata, leio a Re-

gra de São Bento todo dia e me surpre-

endo ao ver que a sabedoria e orienta-

ção dadas há mais de 1.500 anos sejam 

tão relevantes hoje, ajudando-me a vi-

ver bem. 

O impacto de uma herança geral-

mente acontece depois da morte da 

pessoa que a deixa. Por que escolhi 

fazer minha doação agora? 

Enquanto eu lia os boletins, decidi 

que eu queria participar da divulgação e 

expansão da comunidade, de seu traba-

lho de mudança de vida em tantas á-

reas, de sua visão para a humanidade. 

Sou inspirada pelo trabalho de D. Lau-

rence, que visita áreas pobres em tantas 

partes do mundo, locais de violência 

contínua, coordena seminários, retiros, 

visita prisões, escolas e hospitais. Tam-

bém sou inspirada pelo site da comuni-

dade, que oferece recursos para esten-

der a meditação para o mundo. E perce-

bo que isso tudo tem um custo! 

Na minha idade avançada, vejo que 

estou mais lenta, e tenho limitações 

físicas. É reconfortante saber que mi-

nha prática da meditação é a ajuda que 

posso dar ao mundo, não importa quais 

as limitações que possam acometer 

meu corpo. E também posso ajudar 

financeiramente. 

Alguns anos atrás, quando fiz meu 

testamento, foi simples incluir um lega-

do para a WCCM. Depois, cerca de 

quatro anos atrás, segui um alerta interi-

or para rever a maneira como eu tinha 

feito meu testamento. Eu queria come-

çar agora! A idéia cresceu em mim. Foi 

um passo de fé. As dúvidas foram dissi-

padas, pois isso se mostrou factível. Eu 

já tinha decidido a quantia que eu que-

ria dar; assim, comecei a fazer doações 

regulares menores, e o saldo será entre-

gue depois que eu morrer. 

Sinto enorme alegria por poder di-

zer ñobrigadaò de forma concreta, e ter 

a satisfação de saber que posso ter um 

papel prático a desempenhar na promo-

ção do trabalho da WCCM. Minha es-

perança é que, compartilhando minha 

experiência, muitos outros pensarão 

não apenas em lembrar-se da WCCM 

em seu testamento, mas também em 

experimentar as bênçãos decorrentes de 

começar agora! 

Muitas causas meritórias têm a mi-

nha atenção e precisam de apoio. Para 

fins práticos, preciso estabelecer priori-

dades. 

Eu acredito que a missão da 

WCCM é abrangente. Ela atinge a base 

de tudo o que precisa mudar. A prática 

diária da meditação como oração con-

templativa nos transforma; tem efeito 

cascata em nossos relacionamentos, 

nossas casas, comunidades e em nosso 

mundo. Para mim e para muitos outros, 

ela nos abre as escrituras e mostra um 

significado mais profundo para a vida e 

os ensinamentos de Jesus. 

Se você quiser saber mais sobre 

as várias maneiras de deixar um le-

gado duradouro e ajudar ainda mais 

a missão da WCCM em seu país ou 

em todo o mundo, entre em contato 

com Rachel Sharpe no escritório in-

ternacional da WCCM - ra-

chel.sharpe @ wccm.org ou +44 (0) 

7834 626426. 

Betty Carmody, Austrália. (Betty é oblata, coordena dois grupos de medita-

ção e decidiu deixar uma herança para apoiar o trabalho da WCCM ï mas en-

quanto ela ainda está conosco) 




